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A CULTIVAR BR-IRGA-409 NOS SISTEMAS DE PRODUÇÃO DE ARROZ 
IRRIGADO, NA REGIÃO DO BA IXO SÃO FRAN CISCO' 

LUI Z CAPWS CALJNDO BARROS 2 , SAXMY FE/11/ANDE:S SOAHE:S 2 , E:VERALDO ROCHA POR'J'C 2 e 

J ~St WlLLlAM VERAS LE:MOS 2 • 

A intr odução de arroze s mais pre co ces que os tradicionais ê uma 
necessidade imperiosa para viabili za r a obtenção de duas safras por 
ano nos prgjetos de irrigação implan ta dos pela CODEVASF, no Baixo 

São Francisco. A BR-IRGA-409 ê uma da s cu lti vares indicadas pela 
pesquisa como uma das opç ões para atingir essa me t a . 

Um importante teste para avaliar a r eal adaptação desta nova cul 
tivar ãs condições de e xp l ora çã o local ê o do próprio agricultor 
em seu sistema normal de produção. Com esse objetivo foram distribui 

dos 50 kg de se111e nte da BR-IRGA-409 a produtores selecionados nos m~ 
~; nicipios de Penedo, Igreja Nova, Neôpolis e Propriã, em 197 9, in­
(_;.. 

z 
w 
1-:: 

c luind o-se tambêm Porto Real do Colêgio e Piaçabuç u, em 1980. Em 
cada campo de teste foram observados, pr i nc i pa l mente, a produtividade 
ciclo e resistência ãs doenças. Aval io u- se tambê m o rendimento de 
engenho a nivel comerc i al. 

1TY'abalho realizado em convem.o com o PCLO:'.'ORDE:STE: e parlicipação da EMATE:R 
AL , E:MA':'F.H- SE e CODEVASF. 

2Engerzheiros Agrôno"1os, .'./Se , Pesqui,uàore,; da FYERA?A à diaposiçào d-1 

EPEAL - Cx . Postal 39 , 57000 - MAC/:,'JÓ-AL. 

J ~, .,,,, u Cooperativo de Pesquisa Agropecuária do Ministér,'o da Agricuturo. 
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No primeiro ano, observou-se que a "BR-IRGA-409" apresentou bom 
desenvolvimento nos diversos campos de teste, com produtividade me­
dia de 534 6kg/ha co~t ra 373 0kg / ha da SUVALE-1-70 (Tabela-1). Estas 
produ t ivi dade s dev e r am -s e ã ocorrência de uma grande e demorada en­
chente do Rio São Franc i sco, a qual propiciou melhores condiçÕés de 
fertilidade ao solo e cont~olou ervas daninhas e predadores, pr i nc i­
palmente ratos. O ciclo de (137) dias comparado ãquele de (158) dias 
da testemunha tradicional (Tabela-1), confirma sua opção como alte r­
nativ a pa r a viabilizar duas safras por ano. Em Igreja Nova e Propriã 
o ciclo alongado deveu-se ã demora no transplantio, realizado co m 
muda s de ida de bem super io r ãquela rec omendada. O aspecto fit oss ani­
tãrio foi bom (Tabela-2), ocorrendo susceptibil idade apenas ã "queima 
das bainhas", que não chegou a causar prejulzos de significãncia ec~ 
nõmica . O rendimento de inteiros de 60,6% (Tabela-3), demonstra tam ­
be 'll a superioridade industrial da BR - IR GA-409 em relação ãSUVAL[-1-70 . 

No segundo ano a produtividade baixou sensivelmente. A "IRGA-409" 
apres ent ou uma produtividade de 3802kg/ha e ciclo de 130 dias, en­
qu a nto a "SUVALE-1-70" produziu 2822kg/ha em 150 dias (Tabela-4) . En 
tretan t o, em Itiüba e Propria, onde ocorreram varias problemas, a 
pro du t i vidade da testemunha foi superior àquela da "BR-IRGA-409", co.!:1_ 

fir mand o a maior rusticidade da cultivar tradicional. 

A cul tivar BR-IRG A-409 possui maior potencial produtivo, maior 
r e ndi mento de inteiros e ajusta-se melhor a um programa de obtenção 
d e duas safras por ano q-u e a fr adi c i o na 1 S tJ VALE - l - 7 O , a l em d e se a d a _e_ 

tar bem ãs condições edafoclimãticas r egionais. Entretanto, como a 
maio ria das cultivares modernas, necess i ta de maiores cuidados na 
concu çi o da lavoura , sendo indicada pa r a produtores que adotem as 
t ecno l og ia s preconizadas no Sistema de Produção recomendado para o 
82~ xo 'â o Francisco . 
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TABELA - 2. Comportamen to patolõgico da cultivar BR-IRGA-409 no Cam­
po de Neõp ol is, SE. 1979. 

D O E N Ç A Agente rausal Local Escala interpretativa* 
(incidência) 

Brusone Pyricularia oryzae Folha, pescoço Moderada (resistente) 
panicula 

Mancha Parda Helminthozporiwn Folha, panicula Moderada (resistente) 
oryzce 

Queima das Thanatephorus Bainha Elevada (susceptivel) 
bainhas cucwneris 

Escaldadura Rhynchosporiwn Folha Intermediária 
oryzae 

Ponta branca Aphe fonchoides Folha bandeira Moderada (resistente) 
besseyi 

* Segundo metodologia recomendada pelo CNPAF (EMBRAPA) e CIAT. 

TAB ELA - 3. Dados do t este de bene fici amento em escala comerc ial, 
realizad o com as ctJltiv ares BR-IRGA-409, SUVALE -1-70 
e IR-1. 1979. 

e u L T V A R E s 
DISCRIMINAÇI\O S UVAL E 1-7D IR - 1 BR-IRGA -40 9 

Grãos em casca (kg) 500,0 500,0 500,0 

Grãos intei ros ( kg) 258 ,5 236,0 303,0 

Grãos quebrados (kg) 83,5 110 ,o 34,0 

Renda ( % ) 68,4 69,2 67 ,4 

Renda in teiros ( % ) 51 ,7 47,2 60,6 
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